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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo com 
áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, processamento 
de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos e 
tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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SITUAÇÃO ATUAL E OS DESAFIOS DA PRODUÇÃO 

DE LARANJA (Citrus sinensis) ORGÂNICA NO 
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RESUMO: No decorrer dos anos, os modelos 
produtivos centrados na produção orgânica 
têm surgido no Brasil, buscando responder as 
novas demandas emergente de uma sociedade 
preocupada com os problemas ambientais e por 
alimentos saudáveis. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar os processos produtivos 
e os desafios do cotidiano da agricultura familiar 
na produção orgânica de laranja no município 
de Capitão Poço – PA. O estudo utilizou-se de 
métodos qualitativos, buscando explorar as 
realidades cotidiana e histórica dos produtores 
orgânicos de laranja, baseando-se no método 
de estudo de caso. Observou-se que o processo 
de transição da produção convencional para 
produção orgânica de laranja é relativamente 
recente no munícipio de Capitão Poço, indicando 
dificuldades dos agricultores em organizarem por 
meio de cooperativas e associações. Verificou-
se a baixa valorização dos produtos orgânicos na 
região, levando os agricultores comercializarem 
com os mesmos valores de produtos oriundo 
da produção convencional. A baixa assistência 
técnica torna-se uma dificuldade que limita a 
produção orgânica na região e, ainda, a falta de 
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oferta de insumos orgânico para subsidiar a produção de laranja orgânica. O elevado custo 
de certificação das propriedades rurais tem diminuindo a introdução de novos agricultores 
ao sistema de produção orgânica. Diante as dificuldades relatadas, faz-se necessário a 
ampliação de assistência técnica, geração de novas formas de certificação com menos 
custos aos agricultores familiares e criação de políticas públicas minimizam as dificuldade 
enfrentadas pelos agricultores familiares.
PALAVRAS-CHAVE: Citricultura, produtos orgânicos, certificação, comercialização, 
assistência técnica.

CURRENT SITUATION AND THE CHALLENGES OF ORGANIC ORANGE (Citrus 
sinensis) PRODUCTION IN THE MUNICIPALITY OF CAPITÃO POÇO - PARÁ, 

BRASIL
ABSTRACT: Over the years, productive models focused on organic production have emerged 
in Brazil, seeking to respond to the new demands emerging of a society concerned with 
environmental problems and healthy food. The present work had as objective to evaluate 
the productive processes and the daily challenges of the family agriculture in the organic 
production of oranges in the municipality of Capitão Poço – PA. The study used qualitative 
methods, seeking to explore the daily and historical realities of organic orange growers, based 
on the case study method. It was observed that the process of transition of conventional 
production to organic production of orange is relatively recent in the municipality of Capitão 
Poço, indicating difficulties for farmers to organize through cooperatives and associations. 
The low technical assistance becomes a difficulty that limits organic production in the region 
and, still, the lack of supply of organic inputs to subsidize the production of organic orange. 
The high cost of certification of rural properties has reduced the introduction of new farmers 
to the organic production system. In view of the reported difficulties, it is necessary to expand 
technical assistance, generate new forms of certification with lower costs for family farmers 
and create public policies that minimize the difficulties faced by family farmers.
KEYWORDS: Citriculture, organic products, certification, commercialization, technical 
assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
A crescente preocupação com o meio ambiente tem feito com que o consumidor 

se torne cada vez mais exigente em relação aos atributos de qualidade e segurança dos 
produtos (FORTALEZA, et al., 2016). No decorrer dos anos, diversos modelos de produção 
centrados na agroecologia têm surgido no Brasil, com maior escala de produção para o setor 
da agricultura orgânica. O qual são adotadas técnicas específicas, mediante a otimização do 
uso dos recursos naturais e socioeconômicos disponíveis e o respeito à integridade cultural 
das comunidades rurais, o chamado tripé da sustentabilidade (BRASIL, 2003). 

A agricultura orgânica vem atuando como uma forma de produção sustentável, sendo 
cada vez mais difundida nos países. Caracterizada por retomar o uso de práticas antigas, 
porém adaptando-as às mais modernas tecnologias de produção agropecuária objetivando 
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assim o aumento da produtividade, minimizando a interferência nos ecossistemas, sendo 
uma alternativa viável ao pequeno produtor (ORMOND et al., 2002).

No Brasil existem várias culturas orgânicas sendo produzidas, dentre essas, a 
citricultura vem conquistando elevado destaque no meio sustentável, pois apresenta números 
expressivos que traduzem a grande importância econômica e social que a atividade tem para 
economia e desenvolvimento rural do país (SILVA et al., 2007). 

A produção de citros no estado do Pará, desde a década de 90, vem atingindo 
elevados índices de crescimento, os municípios que compõem o pólo citrícola, formado por 
Capitão Poço, Garrafão do Norte, Irituia e Ourém, são os principais produtores. Em virtude 
disso, o Pará assumiu uma posição de destaque, ficando entre os seis maiores produtores 
de laranja do Brasil (LEMOS et al., 2004).

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2020), o 
Brasil possui o mínimo de 11,5 mil unidades de produção controladas ligadas ao sistema 
de agricultura orgânica, que incluem estabelecimentos de processamento orgânicos e 
propriedades rurais. O Pará possui 602.600 hectares com certificação orgânica, atrás 
somente de Mato Grosso. Todavia, o estado do Pará tem o maior número de produtores 
coligados a alguma certificação orgânica, que possui cerca de 3.300 produtores. 

O município de Capitão Poço passou a adotar práticas de produção orgânica a 
partir de 2006, antes disso usava-se somente o modelo convencional. Mas foi em 2007 
que as propriedades foram certificadas dentro dos princípios e áreas de cultivo orgânico, 
dessa forma foram acompanhados pela equipe de assistência técnica. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2020), mesmo com os mecanismos que avaliam 
a conformidade orgânica à produção, o índice de estabelecimentos certificados ainda é 
considerado baixo.

Em virtude da falta de levantamento sistematizado acerca dos desafios encontrados 
na produção orgânica de laranja (Citrus sinensis (L.) Osbeck) no município de Capitão Poço-
PA, torna-se essenciais estudos que possibilitem mensurar os impactos e as dificuldades 
enfrentadas pelos produtores orgânicos.  Tornam-se os resultados ferramentas básicas para 
orientação de criação de políticas públicas que possam minimizar as dificuldades enfrentadas 
e estimular a produção orgânica na região. 

Deste modo, o objetivo do presente trabalho foi avaliar os processos produtivos e os 
desafios do cotidiano da agricultura familiar na produção orgânica de laranja no município de 
Capitão Poço-PA.

 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
O trabalho foi realizado no município de Capitão Poço-PA, microrregião do Guamá 

(01°44’47’’ S e 47°03’34’’ W) (Figura 1). A pesquisa utilizou-se abordagem qualitativa, 
buscando explorar as realidades cotidiana e histórica dos produtores orgânicos de laranja, 
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baseando-se no método de estudo de caso (GIL, 2009).

Figura 1. Mapa de localização do município de Capitão Poço – PA.

O estudo de caso foi realizado a partir de entrevistas semiestruturada com perguntas 
abertas sobre a produção orgânica de laranja nas propriedades rurais nos meses de fevereiro 
de 2020, abordando o processo de transição de cultivo convencional para a produção orgânica 
e os fatores que influenciaram a transição. Foram analisados os parâmetros de número de 
produtores de laranja orgânica, situação e os desafios que encontraram para produção, 
área plantada, produtividade e realidade da assistência técnica no sistema de produção. As 
entrevistas foram realizadas com questões de respostas abertas, posteriormente, agrupadas 
e tabuladas em função da ideia geral do pensamento exposto pelos produtores orgânico de 
laranja.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os agricultores familiares relataram que o início da transição do processo produtivo 

tradicional para o orgânico na produção de laranja no município. Desde 2005, a atividade 
agrícola era realizada de forma convencional, com uso de adubos minerais e defensivos 
químicos. Ormond et al. (2002), afirmam que o processo orgânico de produção tem atuado 
como forma de exploração agrícola ecologicamente adequando a frente aos problemas 
ambientais, surgindo então o desenvolvimento da agricultura orgânica. 

Em 2008, iniciou o projeto de certificação, resultando em sete propriedades certificadas, 
sendo uma através do Instituto Biodinâmico (IBD), e as demais através do Ecocert Brasil, 
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ambas certificadoras credenciadas pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA).  As propriedades rurais de agricultores familiares para se tornarem orgânicas são 
submetidas a um rigoroso processo de investigações, dentre elas, as condições ambientais 
do estabelecimento agrícola e de potencialidade para a produção (FORTALEZA et al., 2016). 
Conforme Brasil (2015b), as certificadoras devem possuir diretrizes próprias, devendo exercer 
controle apropriado sobre o uso de suas licenças, certificados e marcas de certificação. 

Desta forma, o processo de certificação é burocrático na visão dos agricultores 
familiares, sendo todo intermediada pela EMATER em parceria com a prefeitura de Capitão 
Poço-PA, realizando as vendas das safras de laranja, acontecendo a comercialização para 
a empresa Citrus Food, exportando suco para o Oriente Médio. Em 2008, seis agricultores 
familiares assinaram contratos de modalidade “guarda-chuva” com a exportadora para a 
indústria com parceria de custeio para certificação das propriedades rurais com contrapartida 
de prioridade na aquisição das laranjas orgânica. No Brasil, a cultura e a comercialização 
dos produtos orgânicos foram aprovadas pela Lei 10.831, de 23 de dezembro de 2003, e 
regulamentada somente em 27 de dezembro de 2007, com a publicação do Decreto Nº 6.323 
(MAPA, 2015). 

Em 2008, a área de laranja orgânica plantada era de 55 hectares, com rendimento de 
uma safra anual de 500 toneladas, o que eram importadas para os supermercados e feiras 
livres da região. Portanto, é possível inferir que houve grande fomento no crescimento do 
processo de laranja orgânica no município, sendo um importante processo de conversão 
agroecológica na região que é polo da citricultura do Pará. 

Para os agricultores familiares a atividade de produção orgânica é rentável, 
constituindo-se em uma ótima opção de diversificação da produção, pois a crise mundial 
levou em crise a cotação do suco de laranja. Porém, a citricultura continua sendo um excelente 
negócio, ainda mais, quando orgânica, em que o preço de custo aos agricultores familiares 
chega até 30%, a mais em relação ao convencional. No entanto, este cenário indicava que 
a quantidade de comercialização resultaria no reconhecimento pela sociedade com uma 
atividade rentável e sustentável, proporcionando uma melhor perspectiva às famílias rurais 
para criação de espaços de comercialização que pudessem atender às necessidades dos 
consumidores de terem um produto saudável na mesa. Entretanto, há diversos entraves que 
impediram o progresso do cultivo orgânico de laranja.

Dentre as dificuldades relatadas pelos agricultores familiares, destacam-se, a falta 
de organização dos agricultores para a comercialização, por meio de associativismo e 
cooperativismo, pois havia muita resistência dos agricultores em se agrupar, justificada por 
questões culturais. A EMATER conseguiu estimular a criação de 30 associações durante os 
últimos anos, mas nenhuma obteve sucesso. Em decorrência do aumento do setor de serviços 
e o mercado informal, possibilitando um grande número de trabalhadores autônomos, e com 
o sistema cooperativista os trabalhadores descobriram outras formas de trabalho (OLIVEIRA 
et al., 2014).
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Não houve renovação da certificação, pois a indústria de sucos que patrocinava a 
certificação em troca da prioridade na compra das laranjas parou de comprar o produto após 
2010 e a certificação é um processo com custos elevados para os agricultores familiares, 
que na época custava em torno de R$ 15.000,00. Desta maneira, os agricultores optaram em 
comercialização seus produtos orgânicos pelo mesmo preço de um produto convencional, 
nesse sentindo não há uma agregação de valor ao produto. Além disso, os agricultores 
ainda não conseguem produzir todos os adubos orgânicos dos quais necessitam para a 
produção, sendo necessária a compra em outras localidades. Além de outras dificuldades 
enfrentadas, bem com o conhecimento básica de realização de análise de solo, influenciando 
negativamente no manejo apropriado do solo em relação ao manejo da fertilidade do solo e 
o monitoramento da nutrição adequada das plantas cítricas. 

Foram encontradas dificuldades em relação à comunidade as proximidades do 
produtor orgânico, que trabalham no sistema convencional, que tornam uma dificuldade 
ao produtor, muitas vezes, perdendo a produção através da contaminação pelos os 
agroquímicos utilizados na produção convencional. Diante disso, uma das maneiras de tentar 
superar as barreiras colocadas pelos produtores, seria a necessidade de uma mudança de 
hábito por parte dos consumidores, aumentando a demanda e a valorização dos produtos 
orgânicos na região, podendo ser estimuladas através de campanhas e práticas educativas 
de conscientizar a população da importância dos produtos orgânicos. 

Existe um conjunto de limitações ao desenvolvimento da agricultura orgânica, devido 
esse sistema, ainda, ser pouco praticado em ambientes de baixa diversidade, necessitando 
realizar práticas de policultivos, adotar a integração animal, melhorar o manejo cultural para 
manter plantas espontâneas e equilíbrio ecológico, entre outros. Segundo Souza (2011), é 
necessário realizar o manejo sustentável da água e do solo, os produtores orgânicos utilizam 
métodos conservacionistas, como o sistema de plantio direto na palha; consorciação de 
culturas e rotação de culturas, com pousio de áreas e outros.

4 | 	CONCLUSÕES
A produção orgânica de laranja no munícipio de Capitão Poço apresenta pouca 

expressividade na região, provocada pela baixa demanda por parte da população e o 
pequeno estimulo de políticas públicas. Os desafios encontrados pelos produtores orgânicos 
de laranja de capitão poço são diversos, caracterizando os principais desafios nos processos 
produtivos, organização dos produtores em associações e cooperativas, baixa demanda, 
desvalorização dos produtos orgânicos e baixa aderência de novos agricultores. 

Políticas públicas que promovam a divulgação das práticas educativas e companhas 
de conscientização destacando a importância dos produtos orgânicos são urgentes para a 
região, contribuindo maior valorização e o aumento da demanda. Também, faz necessário 
ampliação de assistência técnica e geração de outras formas de certificação com menos 
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custos aos agricultores familiares.
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